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Variáveis do contexto escolar* 
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Estudaram-se as relações entre a motivação escolar dos alunos e o ambiente de aula. A 
amostra foi constituída por 365 alunos de ambos os sexos e de diferentes anos de 
escolaridade (7º, 9º e 11º anos). Os instrumentos utilizados "Questionário de Motivação 
Escolar" e “Questionário de Ambiente Psicossociológico da Sala de Aula” revelaram 
possuir qualidades psicométricas (fidelidade e validade). A análise dos resultados permitiu 
observar variadas correlações significativas entre as dimensões da Motivação e as 
dimensões do Ambiente da Sala de Aula; observou-se, ainda, a existência de diferenças 
significativas entre os grupos de alunos do 7º, 9º e 11º anos na Motivação Escolar e no 
Ambiente da Sala de Aula. Na Motivação Escolar, a análise de variância permitiu observar 
diferenças significativas entre os alunos do sexo masculino e feminino, favoráveis aos 
alunos do sexo masculino. Também, ao nível do Ambiente Sala de Aula se verificaram 
diferenças significativas entre o grupo dos alunos do sexo masculino e o do sexo feminino. 
Os resultados foram interpretados e permitiram elaborar sugestões de posteriores estudos. 
Palavras-chave: Motivação escolar; atitudes; ambiente de aula; adolescência. 
 
Abstract 
The research enabled the relationships between the educational motivation of pupils and the 
classroom environment to be analyzed. The sample was made up of 365 pupils of both 
sexes, belonging to different years in the school system (Years 7, 9 and 11). The 
instruments used proved to have psychometric qualities (reliability and validity), and 
showed themselves to be multi-dimensional. The following factors emerged in the 
adaptation of the “Questionnaire on Educational Motivation”: commitment to the task, 
competitiveness, sociability, perceived skill and effort-incentives. The following factors 
emerged in the adaptation of the “Questionnaire on the Psycho-sociological Environment of 
the Classroom”: the teacher’s comprehensive authority, involvement in classes, affiliation 
in classes, and satisfaction in classes and tasks in classes. The analysis of the results 
enabled the observation of many and varied significant correlations between the dimensions 
included under Motivation and those under Classroom Environment. We also observed the 
existence of significant differences between the groups of pupils from Years 7, 9 and 11, 
vis-à-vis Educational Motivation and Classroom Environment. With regard to Educational 
Motivation, the analysis of variance enabled significant differences to be observed between 
male and female pupils, which were favorable to male pupils in the dimensions of 
competitiveness, efforts and incentives. Significant differences were also noted between 
male and female pupils in terms of the Classroom Environment. In the dimension 
Affiliation in classes, the average value for the group of male pupils was higher, whilst in 
the dimensions Satisfaction in classes and Tasks in classes the group of female pupils 
returned the highest average values. Taking the questionnaire in overall terms, no 
significant differences were recorded between the two groups of pupils. The correlating 
results between the dimensions of Educational Motivation and those of Classroom 
Environment enabled us to observe the existence of various significant positive 
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A motivação tem sido entendida quer como um factor psicológico, ou como um 
conjunto de factores, quer como um processo. Ao conceito de motivação está subjacente 
uma noção de força que move, que impele os sujeitos e orienta a sua acção num 
determinado sentido. Tem adquirido diversificadas conotações, sobretudo em função 
das metas pessoais, que exprimem, cognitivamente, a razão ou o porquê das escolhas e 
do esforço (Graham e Weiner, 1996; Weiner 1992). O estudo da motivação do aluno 
não pode limitar-se à aplicação directa dos principais leis da motivação humana, mas 
deve considerar e integrar os componentes próprios do seu contexto (Brophy, 1983). As 
abordagens ou as teorias sobre a motivação do aluno têm dado especial destaque aos 
componentes cognitivos ou pensamentos, como metas, percepções, crenças, atribuições, 
percepções de competência e crenças de auto–eficácia (Graham e Weiner, 1996; Maehr 
e Meyer, 1997; Weiner, 1990; Covington, 1984; Ames, 1992; Schutz, 1994; Urdan, 
1997; Bandura, 1993).  
Também os componentes afectivos constituem parte integrante na motivação do 
aluno na teoria das atribuições de causalidade, de Weiner (1984). A motivação tornou-
se um problema de ponta em educação dado que a sua ausência é sinónimo de fraco 
investimento pessoal o que se reflecte na qualidade de execução das tarefas de 
aprendizagem, no desenvolvimento do potencial do aluno (Nichols, 1984; Sternberg, 
1998) e também no seu percurso escolar. A motivação do aluno em contexto sala de 
aula está directamente relacionada com o trabalho cognitivo. Este tem efeitos directos 
ao nível do envolvimento nas tarefas escolares constituintes do processo de 
aprendizagem, assim sendo, tal envolvimento exige esforço no processo de aprender e 
persistência na realização de cada tarefa e também o ter sido o aluno a optar por esse 
caminho de acção entre os múltiplos possíveis e ao seu alcance. 
Vários autores têm referido aspectos que poderão influenciar os resultados 
escolares dos alunos: a ajuda do professor (Brookover et al., 1979; Veiga, 2001); as 
normas de grupo e a cooperação (Brookover et al., 1979; Wynne, 1981); as 
recompensas e os louvores (Brookover et al., 1979; Rutter et al., 1979; Wynne, 1981); e 
objectivos bem definidos (Ellet e Walberg, 1979; Phi Delta Kappan, 1980). Outros 
estudos que incidiram sobre as variáveis do contexto social da aprendizagem revelaram 
que boas relações entre os diferentes actores escolares favorecem o sucesso escolar, 
nomeadamente as relações entre: os alunos e os professores (Phi Delta Kappan, 1980; 
Veiga 2001); os directores e os professores (Ellet e Walberg, 1979); os professores, a 
comunidade e a escola (Phi Delta Kappan, 1980). Os resultados dos alunos também 
parecem ser positivamente influenciados por: uma tomada de decisão partilhada com os 
professores (Ellet e Walberg, 1979; Rutter et al., 1979) e com os alunos (Cox, 1983); a 
participação dos alunos (Rutter et al, 1979); uma boa comunicação (Silverman, 1970; 
Veiga 2001); uma liderança pedagógica efectiva (Brookover et al., 1979; e Weber, 
1971); a implicação dos pais (Phí Delta Kappan, 1980; Silverman, 1970; Veiga 2000).  
Diversas investigações evidenciaram uma redução progressiva da motivação com 
a idade. Com efeito, o desenvolvimento cognitivo que se opera da infância para a 
adolescência permite a progressiva integração das experiências de sucesso e de fracasso 
ao nível da imagem pessoal. Fontaine (1990a) e Veiga (1996) sublinharam a redução de 
aspectos do autoconceito com a idade, e Fontaine (1998) destacou a redução de 
dimensões da motivação para a realização.  
Em contexto escolar, através do contacto directo com os alunos e da observação 
corrente verifica-se uma manifestação de maior interesse pelas actividades escolares, 
por parte das raparigas em comparação com os rapazes. O que vai de encontro aos 
resultados também apontados por Fontaine (1998) e Veiga (1996). Estes autores 
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consideraram, também, que as raparigas, devido provavelmente a práticas educativas 
familiares que encorajam a obediência e o conformismo, se adaptam mais facilmente às 
exigências das actividades escolares, conduta que é mais valorizada pelos professores, 
do que atitudes de maior independência. As atitudes face à escola podem influenciar a 
percepção que os pré-adolescentes têm das práticas pedagógicas dos professores. Vários 
estudos evidenciaram diferenças ao nível da motivação para a realização (Fontaine, 
1990a, 1998) e dos resultados escolares (Amaro, 1997) em favor das raparigas, no final 
do 2º ciclo (12 anos).  
Os ambientes educacionais podem ser considerados como “contextos 
psicossociológicos condicionantes da aprendizagem” (Fraser, 1986). O estudo da 
influência dos factores contextuais, sobre os resultados, deverá tomar em atenção as 
características individuais (Cronbach e Snow, 1981, citado por Moos, 1991). Partindo 
do postulado de que os factores contextuais condicionam o rendimento académico, na 
medida em que, ao actuarem sobre o aluno o levam a proceder a uma avaliação 
cognitiva e encetar estratégias de adaptação, também os factores da personalidade 
poderão influenciar e determinar o rendimento académico — o presente estudo 
inscreve-se nesta linha de investigação e constitui uma forma particular de conceber e 
de abordar a problemática da motivação escolar dos alunos, partindo assim, das 
seguintes questões de estudo: Qual a influência das variáveis ano de escolaridade e 
sexo na motivação escolar e no ambiente de aula? Que relações existem entre a 
motivação escolar dos alunos e o ambiente de aula? Qual a influência da variável 






Neste estudo participaram 365 alunos adolescentes de ambos os sexos, dos 7º, 9º e 
11º anos frequentando estes, escolas da zona escolar de Parede com características 
semelhantes — grande heterogeneidade sociocultural ao nível dos alunos e uma 




Questionário de Motivação Escolar (MOT). Procedeu-se à adaptação do 
“Inventory of School Motivation” (ISM), criado e referido em anteriores estudos 
(Maehr, 1984; Maehr e Braskamp, 1986; McInerney 1988, 1992; McInerney e Sinclair, 
1991, 1992;  McInerney, Roche, McInerney e Marsh, 1997). A análise factorial dos 
resultados apresentou uma explicação de 55.4% da variância total. A estrutura factorial 
ficou constituída por 5 factores: Empenhamento na tarefa; Competitividade; 
Sociabilidade; Percepção da Competência e Esforço/Incentivos. A descrição do estudo 
da adaptação pode ser encontrado em trabalho também recentemente publicado (Veiga 
et al, 2003). 
Questionário de Ambiente Psicossociológico da Sala de Aula (APSA). Uma 
versão reduzida da “Classroom Environment Scale” (CES), de Fraser (1986), adaptada 
por Freire e Veiga (1996), foi modificada de modo a ser abrangente e avaliar as 
representações dos alunos relativamente às aulas no geral (Antunes, 2002). O 
instrumento daí resultante apresentou uma explicação de 60.5% da variância total e foi 
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constituída pelos factores: Autoridade compreensiva do professor nas aulas; 




A aplicação dos questionários ocorreu em cada turma, durante o tempo de aula, 
tendo os alunos colaborado com base no voluntariado e dispondo do tempo necessário 
para responder a todas as questões. Não houve limite de tempo de resposta aos 
diferentes questionários, verificando-se que todo o processo ocupou cerca de 30 a 45 




Resultados na Motivação em função do ano de escolaridade  
 
No Questionário de Motivação Escolar, a comparação entre os diferentes grupos 
de alunos dos 7º e 9º, 7º e 11º e 9º e 11º anos de escolaridade foi estabelecida através do 
teste t de Student. Efectuaram-se análises de variância dos resultados nas diferentes 
dimensões, utilizando para o efeito o procedimento "T-test" do programa SPSS 
obtendo-se a média, o desvio-padrão e t, das dimensões do Questionário de Motivação 
Escolar (Quadro 1). 
 
Quadro 1 - Média, desvio-padrão e valor do t nas dimensões da Motivação Escolar em função dos anos 
de  escolaridade: 7ºe 9º, 7º e 11º e 9º e 11º anos 
 
Dimensões ANO N Média D.P. T. Sig. ANO N Média D.P. T. Sig. ANO N Média D.P. T. Sig. 
7 145 27,54 3,69 7 145 27,54 3,69 9 127 26,76 4,34 ET  9 127 26,76 4,34 
1,588 
 ns 11 65 27,51 3,85 
,540 
 ns 11 65 27,51 3,85 
-1,165  
ns 
7 141 16,5 4,82 7 141 16,5 4,82 9 127 14,75 5,03 CO 
9 127 14,75 5,03 
2,913 
 ** 11 71 14,18 4,99 
3,267 
** 11 71 14,18 4,99 
,759  
ns 
7 151 10,96 2,19 7 151 10,96 2,19 9 132 10,65 2,28 SO 
9 132 10,65 2,28 
1,159  
ns 11 68 10,07 1,95 
2,859 
* 11 68 10,07 1,95 
1,778  
ns 
7 150 12,62 2,03 7 150 12,62 2,03 9 133 12,78 2,49 PC 9 133 12,78 2,49 
-,602 
 ns 11 70 13,44 2,36 
-2,648 
** 11 70 13,44 2,36 
-1,827 
 ns 
7 152 9,93 2,29 7 152 9,934 2,29 9 133 9,083 2,36 ESI  
9 133 9,08 2,36 
3,083 
** 11 68 8,574 1,98 
4,234 
*** 11 68 8,574 1,98 
1,522 
 ns 
7 123 77,88 8,83 7 123 77,88 8,83 9 114 73,58 9,15 MTOT 9 114 73,58 9,15 
3,679 
*** 11 59 73,78 9,42 
2,867 
** 11 59 73,78 9,42 
-,135 
 ns 
ET = Empenhamento na tarefa; CO = Competitividade; SO = Sociabilidade;PC = Percepção da Competência; ESI = Esforço/Incentivos; MTOT = Motivação Total.  * p< .05    
** p< .01    *** p< .001     ns=não significativo 
 
A variação do número de alunos (N) de cada grupo, varia de factor para factor, em 
virtude do programa utilizado ter contabilizado os dados relativos aos alunos que 
responderam à totalidade dos itens pertencentes a cada um dos factores. Na análise dos 
resultados do questionário de Motivação Escolar observou-se que três dimensões 
Empenhamento na tarefa, Sociabilidade, Percepção da competência não revelaram 
diferenças significativas entre as médias dos dois grupos de alunos do 7º e 9º anos. Nas 
dimensões Competitividade e Esforço/Incentivos verificaram-se diferenças 
significativas (T=2,913; p< .01), (T=3,083; p< .01), entre as médias dos grupos de 
alunos do 7º e 9º anos; em ambas as dimensões o grupo de alunos do 7º ano, apresentou 
valores das médias mais elevados do que o grupo do 9º ano. No global do questionário 
(MTOT) registaram-se diferenças significativas (T=3,679; p< .001) entre os grupos,  o 
grupo do 7º ano que revelou um valor da média mais elevado do que o grupo do 9º ano. 
Das dimensões do questionário de Motivação Escolar, somente a dimensão 
Empenhamento na tarefa não revelou diferenças significativas entre as médias dos dois 
grupos de alunos do 7º e 11º anos. Nas dimensões Competitividade, Sociabilidade e 
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Esforço/Incentivos verificaram-se diferenças significativas (T=3,267; p<.01), (T=2,859; 
p< .05); (T=4,234; p< .001),entre as médias dos grupos de alunos do 7º e 11º anos.  
No factor Percepção da competência verificaram-se diferenças significativas 
(T=-2,648; p< .01), entre as médias dos grupos de alunos do 7º e 11º anos. Nesta 
dimensão o grupo de alunos do 11º ano apresenta um valor da média mais elevado o que 
é indicador de que este grupo revela uma maior Percepção da competência do que o 
grupo do 7º ano. No global do questionário (MTOT) registaram-se diferenças 
significativas entre os grupos (T=2,867; p< .01). O grupo do 7º ano revelou um valor da 
média mais elevado do que o grupo do 11º ano. Relativamente à análise comparativa 
entre os grupos de alunos do 9º e 11º anos, os resultados permitem observar que 
nenhuma dimensão apresentou diferenças significativas entre as médias. 
 
Resultados na Motivação em função do género 
 
No questionário de Motivação Escolar, três dimensões Empenhamento na tarefa, 
Sociabilidade e Percepção da competência não revelaram diferenças significativas entre 
as médias dos dois grupos de alunos considerados nesta análise (Quadro 2).  
 
Quadro 2 - Média, desvio-padrão e valor de t nas dimensões da Motivação Escolar, segundo o sexo 
 
Dimensões SEXO N Média Desvio padrão T – Sig. 
M 141 26,98 4,25 ET -Empenhamento na tarefa F 197 27,4 3,80 -,947 ns 
M 145 16,38 5,23 CO- Competitividade F 195 14,62 4,72 3,250** 
M 145 10,77 2,30 SO- Sociabilidade F 207 10,61 2,12 ,637 ns 
M 147 12,88 2,22 PC- Percepção da competência F 207 12,8 2,36 ,351 ns 
M 152 9,632 2,31 ESI – Esforço/Incentivos F 202 9,139 2,31 1,988* 
M 125 76,69 9,71 MTOT - Motivação Total F 172 74,44 8,85 2,077* 
*p< .05; ** p< .01; *** p< .001; ns = não significativo 
 
Nas dimensões Competitividade e Esforço/Incentivos verificaram-se diferenças 
significativas (T=3,250; p< .01), (T=1,988; p< .05), entre as médias dos grupos de 
alunos do sexo masculino e do sexo feminino. Em ambas as dimensões o grupo de 
alunos do sexo masculino apresenta valores das médias mais elevados do que o grupo 
do sexo feminino. No global do questionário (MTOT) registaram-se diferenças 
significativas entre os dois grupos (T=2,077; p< .05). O grupo do sexo masculino 
revelou um valor da média mais elevado do que o grupo sexo feminino. 
 
Resultados no Ambiente da Aula em função do ano de escolaridade  
 
Na comparação dos grupos de alunos dos 7º e 9º anos observou-se que duas 
dimensões Afiliação nas aulas e Tarefas nas aulas, não revelaram diferenças 




Quadro 3 - Média, desvio-padrão e valor do t no Ambiente da Sala de Aula, em função dos grupos de 
alunos do 7º e 9º, 7º e 11º e 9º e 11º anos 
 
Dimensões ANO N Média D.P. T. Sig. ANO N Média D.P. T. Sig. ANO N Média D.P. T. Sig. 
7 140 26,79 4,62 7 140 26,79 4,62 9 128 23,84 5,85 AC 
9 128 23,84 5,85 
4,595 
*** 11 69 23,65 4,93 
4,514 
*** 11 69 23,65 4,93 
,231 
ns 
7 144 22,89 4,23 7 144 22,89 4,23 9 131 20,85 5,29 EA 9 131 20,85 5,29 
3,544 
*** 11 69 22,03 5,17 
1,288 ns 
11 69 22,03 5,17 
-1,512 
ns 
7 147 13,16 3,01 7 147 13,16 3,01 9 137 13,20 3,05 AF 9 137 13,2 3,05 
-,133 
 ns 11 70 12,89 2,51 
,651  
ns 11 70 12,89 2,51 
,752  
ns 
7 146 15,78 3,83 7 146 15,78 3,83 9 135 14,52 3,99 SA 9 135 14,52 3,99 
2,702 
** 11 67 16,70 3,53 
-1,667 
ns 11 67 16,70 3,53 
-3,791 
*** 
7 145 11,86 3,19 7 145 11,86 3,19 9 135 12,17 2,67 TA 9 135 12,17 2,67 
-,891  
ns 11 71 12,13 3,06 
-,594 ns 
11 71 12,13 3,06 
,106  
ns 
7 120 90,7 12,66 7 120 90,7 12,66 9 121 84,42 13,32 ATOT 9 121 84,42 13,3 
3,751 
*** 11 64 87,36 13,97 
1,644 ns 
11 64 87,36 13,97 
-1,403 
ns 
AC = Autoridade compreensiva do professor nas aulas; EA = Envolvimento nas aulas; AF = Afiliação nas aulas; SA = Satisfação nas aulas; TA = Tarefas nas aulas;  
ATOT = Ambiente Psicossociológico da Sala de Aula Total.    * p< .05;  ** p< .01; *** p< .001; ns = não significativo 
 
As dimensões Autoridade compreensiva do professor nas aulas, Envolvimento 
nas aulas, Satisfação nas aulas, revelaram diferenças significativas (T=4,595; p< .001), 
(T=3,544; p< .001), ) e (T=2,702; p< .01) entre as médias dos grupos de alunos do 7º e 
9º anos. O grupo de alunos do 7º ano apresenta valores das médias mais elevados do que 
o grupo do 9º ano. 
No global do questionário (ATOT) registaram-se diferenças significativas entre os 
dois grupos (T=3,751; p< .001), tendo o grupo dos alunos do 7º ano revelado um valor 
da média mais elevado do que o grupo do 9º ano. Relativamente aos dois grupos de 
alunos do 7º e 11º anos, somente a dimensão Autoridade compreensiva do professor nas 
aulas revelou diferenças significativas (T=4,514; p<.001), entre as médias dos dois 
grupos de alunos. O grupo de alunos do 7º ano apresentou um valor da média mais 
elevado do que o grupo de alunos do 11º ano. No que diz respeito à análise comparativa 
entre os grupos de alunos do 9º e 11º anos, somente a dimensão Satisfação nas aulas 
revelou diferenças significativas (T=-3,791; p<.001), entre as médias dos dois grupos de 
alunos, tendo o grupo de alunos do 11º ano apresentado um valor da média mais 
elevado. 
 
Resultados no Ambiente da Aula em função do género 
 
No questionário Ambiente Psicossociológico da Sala de Aula três dimensões 
revelaram diferenças significativas entre as médias dos dois grupos de alunos do sexo 
masculino e do sexo considerados nesta análise (Quadro 4). 
 
Quadro 4 - Média, desvio-padrão e valor do t nas dimensões do Questionário de Ambiente 
Psicossociológico da Sala de Aula, segundo o sexo 
 
Dimensões SEXO N Média Desvio padrão T - Sig. 
M 140 25,07 6,2047 AC – Autoridade compreensiva do professor nas aulas F 198 25,01 4,7136 
,112 ns 
M 144 22 5,2557 EA - Envolvimento nas aulas F 201 21,96 4,7511 
,083 ns 
M 151 13,5 2,7052 AF - Afiliação nas aulas F 204 12,85 3,066 
2,092* 
M 149 14,77 4,2353 SA - Satisfação nas aulas F 200 16,03 3,6159 
-3,003** 
M 149 11,57 3,1349 TA - Tarefas nas aulas F 203 12,38 2,8054 
-2,542* 
M 125 86,86 14,946 ATOT - Ambiente  Psicossociológico da  Sala de Aula Total F 181 88,08 12,42 
-,779 ns 
*p< .05; ** p< .01; *** p< .001; ns = não significativo 
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Na dimensão Afiliação nas aulas o valor da média do grupo de alunos do sexo 
masculino é superior ao valor da média do sexo feminino. Verificaram-se diferenças 
significativas (T=-3,003; p<.01) e (T=-2,542; p<.05); entre as médias dos grupos de 
alunos do sexo masculino e do sexo feminino, nas dimensões Satisfação nas aulas e 
Tarefas nas aulas. Em ambas, o grupo de alunos do sexo feminino apresentou valores 
das médias mais elevados. No global do questionário (ATOT) não se registaram 
diferenças significativas entre os dois grupos de alunos. 
 
Resultados correlacionais: Motivação e Ambiente da sala de Aula 
 
Nos resultados correlacionais entre a Motivação Escolar (MTOT) e o Ambiente de 
Sala de Aula (ATOT) apresentados no Quadro 5, verifica-se uma correlação positiva e 
estatisticamente significativa (r = .4107, p< .01). Entre as dimensões da Motivação 
Escolar e as dimensões do Ambiente da Sala de Aula (APSA) observam-se várias 
correlações positivas significativas. Só se verificaram correlações negativas 
significativas entre as dimensões Competitividade e Satisfação nas Aulas (r=-.1235,  
p< .05), e entre as dimensões Competitividade e Tarefas nas Aulas (r =-.1797, p< .01).  
 
Quadro 5 - Correlações entre a Motivação Escolar e as dimensões do Ambiente da Sala de Aula  

















MTOT .4107** .3451** .4004** .2462** .2105** .0852 ns 
E T .4444** .3553** .4203** .1837** .2471** .2060** 
C O -.0068 ns .0253 ns .1296* .0904 ns -.1235* -.1797** 
S O .2697** .2916** .1181* .2761** .2233** .0840 ns 
P C .3961** .2757** .4153** .1774** .2510** .1863** 
E S I          .1353* .2118** .1632** .1662** -.0110 ns -.1139* 
MTOT - Motivação Total ; E T - Empenhamento na Tarefa, C O – Competitividade, S O – Sociabilidade, P C - percepção da Competência, E S I - Esforço/Incentivos;  
ATOT - Ambiente Psicossociológico da Sala de Aula Total A C - Autoridade Compreensiva do Professor na Aula, E A - Envolvimento nas Aulas, A F - Afiliação 
nas Aulas, S A - Satisfação nas Aulas, T A - Tarefas nas Aulas.                 * p< .05; ** p< .01; ns = não significativo 
 
 
Motivação e a variável independente: Repetência 
 
Todas as dimensões da Motivação se correlacionam significativamente com a 
variável Repetência apresentando valores negativos: Empenhamento na tarefa  
(r = -.1544, p< .01); Competitividade (r = -.1300, p< .05); Sociabilidade (r = -.1252,  
p< .05); Percepção da competência (r = -.1301, p< .05) e Esforço/incentivos (r = -.1296, 
p< .05), conforme Quadro 6. 
 
Quadro 6 - Correlações entre as dimensões da Motivação Escolar e a variável: Repetência  
(r de Spearman) 
 
DIMENSÕES VARIÁVEL 
Motivação Escolar Repetência 





E T - Empenhamento na tarefa, C O – Competitividade, S O – Sociabilidade, P C - Percepção  
da competência, E S I - Esforço/incentivos, Repetência (Repetentes e não repetentes 
* p< .05; ** p< .01; ns = não significativo. 
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Discussão e conclusões 
 
O presente estudo partiu dum pressuposto básico que tem a ver com o facto da 
existência de uma relação entre a motivação escolar dos alunos e o ambiente da sala de 
aula. Considerou-se a influência exercida pelas variáveis idade (diferentes anos de 
escolaridade) e género, ao nível da motivação e das representações dos alunos sobre o 
ambiente da sala de aula. Também outra variável, como a repetência, exerceria 
influência ao nível da motivação dos alunos. Os resultados obtidos nesta investigação, 
no que concerne às mudanças na motivação com o avançar dos anos de escolaridade, 
vão de encontro aos de Harter (1980, 1981), que encontrou mudanças nos níveis de 
motivação dos alunos ao longo do percurso escolar. Harter (1980, 1981) procurou 
explicar estas mudanças desenvolvimentais na motivação intrínseca dos alunos, 
argumentando que as mudanças no ambiente escolar influenciam as mudanças 
motivacionais associadas ao nível de escolaridade. Segundo Faria (1996), os alunos 
mais velhos têm uma maior capacidade para analisarem a realidade de forma complexa, 
conseguindo encontrar um maior número de causas possíveis para os seus resultados, 
para além das causas relativas ao próprio aluno. Para Stipek (1998) as mudanças no 
ambiente escolar são mais marcadas na passagem do 2º ciclo para o terceiro (7º, 8º e 9º 
anos), constituindo este um período crítico do desenvolvimento; com o início da 
adolescência, relativo ao final das operações concretas e início das operações formais. 
No presente estudo, os resultados revelam uma mudança na motivação ao longo do 
percurso escolar, permitem constatar uma diminuição da motivação nos alunos do  
9º ano comparativamente com os do 7º ano. Observou-se também, um aumento da 
motivação no grupo de alunos do 11º ano em relação ao grupo de alunos do 9º ano. 
Estes resultados são sintomáticos dum menor investimento e interesse pela escola, por 
parte dos alunos do 9º ano; que em muitos casos frequentam a escola sobre a influência 
do factor obrigatoriedade. 
Relativamente à influência da variável género, os resultados obtidos neste estudo 
aproximam-se de outros estudos realizados, vários estudos referidos por Fontaine 
(1985) referem que a própria família estimula o desenvolvimento de um espírito crítico 
e de independência nos rapazes, que os conduz a procurarem tarefas mais difíceis e 
desafiadoras. As raparigas, pelo contrário, são mais super protegidas e conformistas e 
tornam-se sobretudo mais ansiosas em situações que envolvam a possibilidade de 
fracassar, evitando portanto trabalhos que as desafiem. Por outro lado, a motivação para 
o sucesso das raparigas beneficia de um ambiente familiar menos autoritário do que os 
rapazes; mais encorajador, que lhes permite procurar os seus próprios objectivos, de 
forma a preferirem envolver-se em actividades que lhes satisfaçam os seus próprios 
interesses e curiosidade.  
Os resultados correlacionais entre as dimensões da Motivação Escolar e as 
dimensões do Ambiente da Sala de Aula, revelaram a existência de várias correlações 
positivas significativas. Só se verificaram correlações negativas significativas entre 
Competitividade e Satisfação nas Aulas, Competitividade e Tarefas nas Aulas. Torna-se 
assim compreensível que a competitividade que surge no grupo turma possa ser 
geradora de uma menor satisfação nas aulas, modificando por vezes o relacionamento 
entre os alunos.  
Das correlações entre as dimensões da Motivação Escolar e a variável 
independente repetência podemos salientar que todas as dimensões da Motivação se 
correlacionam de forma negativa com esta variável. Pelo que esta variável poderá ter 
um efeito significativo na motivação e nas atitudes dos alunos face à escola. Os alunos 
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com repetência expressam atitudes mais negativas em relação ao professor, em relação 
às actividades escolares e também revelam um maior desinteresse pela frequência 
escolar.  
A motivação em contexto sala de aula é o resultado de um conjunto de medidas 
educacionais que ao serem aplicadas terão de ser conjugadas com o repertório que o 
aluno traz para a escola, a sua história passada fruto das experiências do seu meio, da 
motivação pessoal, crenças, expectativas, valores, objectivos e hábitos, cabendo assim 
ao professor gerir e decidir quais as melhores estratégias a aplicar com cada aluno ou 
turma. Contudo as reacções dos alunos e o envolvimento destes com a aprendizagem 
resultarão também das percepções que têm do tipo de cultura da sua escola e não apenas 
de cada professor. Vale a pena ressaltar que seria útil que se desenvolvessem novos 
estudos, que permitissem aumentar o leque de resultados e a compreensão dos mesmos, 
promovendo assim, o conhecimento da motivação escolar e do ambiente da aula e 
contribuindo para o crescimento da investigação científica no domínio da psicologia. A 
grande tarefa da instituição escolar reside não apenas no facto de remediar /solucionar 
os problemas da falta de motivação como também a de manter e optimizar a motivação 
para aprender em todos os alunos, assim esta dupla necessidade educacional constitui 
tarefa não apenas de professores mas também deverá contar com a contribuição da 
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